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Para J.H. S. e N. N.

	Em memória de Carlos Arteaga Barcaz

	 


A poesia não precisa deste homem para enriquecer sua beleza. Estritamente falando, se fosse verdade que a poesia não é nada além de um refletor de beleza, ela deveria fugir dele e de sua feiura e misérias. Mas este homem precisa, ele sim, da poesia; que ela sopre sobre sua vida e a embeleze, Que a salve dos tremendos infortúnios que a ameaçam, que a faça digna de ser carregada orgulhosamente sobre os ombros.
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Prólogo

	 

	Minha linguagem metafórica limitada e lamentável é incapaz de descrever o fenômeno que você é. Não serve para representar o fantástico mundo dos sonhos de criaturas aladas, paisagens exuberantes e seres míticos que sua palavra e o império de seus olhos escuros me mostram. Perdi meu tempo escrevendo e compondo expressões desajeitadas de poemas frouxos que com comparações inúteis acabam não sendo nem obras de arte, nem manifestações puras de amor, o que eu poderia dizer sobre você que já não sabe? Qualquer analogia presente é assunto do autor que não vem de Deus ou magia vodu, posso dizer que você é uma flor?, ou que  tem luzes que iluminam o céu? Eu me pergunto se estou autorizado a comparar a cor do pôr do sol com o fim da vida, ou o que sinto; Por acaso a primavera é o início e o nascimento?, e outubro e outono anunciam a dor?, é verdade que o mel pode ser comparado com ternura e o tom violeta com o que perdura? Desnecessário dizer sobre a comparação de estrelas distantes com algo tão absurdo como utopia ou, pior, comparar mulheres com poesia, em suma, essas são metáforas banais.
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